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Resumo
A atividade humana está mudando de uma forma cada vez mais acelerada. A internet é uma 
ferramenta que tem um papel fundamental, visto que ela é indispensável para inúmeras práticas 
cotidianas. Sabendo disso, o presente artigo apresenta dados acerca da utilização de Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) na educação por professores das redes municipal e estadual 
da cidade de Aracruz/ES.
Palavras-chave: Escola; Educação; Internet; TICs.

Abstract
Human activity is changing at an ever-increasing rate. The internet is a tool that plays a fundamental 
role, as it is indispensable for countless daily practices. Knowing this, this article presents data 
about the use of Information and Communication Technology (ICTs) in education by teachers from 
municipal and state schools in the city of Aracruz/ES.
Key-words: School; Education; Internet; TICs.

Resumen
La actividad humana está cambiando a un ritmo cada vez mayor. Internet es una herramienta que 
juega un papel fundamental, ya que es indispensable para innumerables prácticas diarias. Con ese 
conocimiento, este artículo presenta datos sobre el uso de las Tecnologías de la Información y la 
Comunicación (TIC) en la educación por parte de profesores de escuelas municipales y estaduales 
de la ciudad de Aracruz/ES.
Palabras clave: Escuela; Educación; Internet; TIC.

1. Introdução

A internet tem se tornado uma ferramenta essencial nas atividades diárias. Empresas e 

pessoas, por exemplo, não conseguem produzir e se comunicar normalmente se ficarem sem 

acessar a rede mundial de computadores por um dia. A comunicação e a socialização entre grupos 
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de pessoas passaram a ser maior via internet do que por outro meio. A partir disso, deu-se o 

surgimento da expressão Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). A TIC é aplicada em 

todas as áreas sociais e não seria diferente no processo de ensino-aprendizagem (FREITAS et al., 

2016).  

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua - acesso à 

internet e televisão de 2019 -3, no quarto trimestre de 2019, uma população de 183,3 milhões de 

pessoas com 10 anos ou mais no Brasil, 78,3% (ou 143,5 milhões), utilizaram a Internet no período 

de referência dos últimos três meses. O percentual vem crescendo desde 2016, quando 64,7% da 

população com 10 anos ou mais de idade tinha utilizado a Internet no período de referência, 

passando para 69,8% em 2017 e 74,7% em 2018. 

Para Bacich; Tanzi Neto e Trevisani (2015) as tecnologias estão conectando 

progressivamente os jovens e as crianças. Esta geração está estabelecendo novas relações com o 

conhecimento, que requer transformações e adaptações no ambiente escolar. O aluno atual está 

gradualmente deixando de ler em materiais impressos e preferindo ler em telas. 

As ferramentas digitais vêm se incorporando a espaços formais e informais de ensino de 

maneira acelerada. A comunicação virtual pode estimular a aprendizagem, pois estreita as relações 

entre alunos, professores e família. Além disso, o aprendizado mediado por essas redes de saberes 

e pelas TICs é um procedimento sem volta como observou Aubert et al. (2018). É válido destacar 

que a falta de acesso à educação digital pode ser considerada como resultado de uma desigualdade 

social, e não apenas culpa da falta de conectividade ou aceso a ferramentas como celulares ou 

computadores (WARSCHNUER, 2006). Santos (2017) compara a globalização à uma fábrica de 

perversidade para a maior parte da humanidade, principalmente pelo fato de estar corroborando 

com o aumento da dificuldade de acesso à educação de qualidade. 

Aprofundando a reflexão, os pensadores Neumam e Santos (2013) dizem que a sociedade 

da atualidade vem se transformando com o advento das atuais tecnologias como computadores e 

smartphones. Há modificações das atividades diárias e até nas formas das pessoas se relacionarem. 

Para Valente, Freire e Arantes (2018), as instituições de ensino básico precisam se sensibilizar que 

as tecnologias digitais estão alterando o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, com o trabalho, buscar-se-á pesquisar e analisar a visão dos professores 

 
3 Acesso à internet e à televisão e posse de telefone móvel celular para uso pessoal em 2019. IBGE. Acessado em 
06/08/2022. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101794_informativo.pdf 
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e seus discursos produzidos referentes ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) nessa nova era educacional (SCHUHMACHER, 2017). A análise foi feita através de um 

formulário disponibilizado no site Google, contendo quatro questões, duas discursivas e duas 

objetivas, que foram respondidas por professores da rede pública municipal e estadual do município 

de Aracruz/ES. 

Para tanto, faz-se necessário uma revisão bibliográfica, para desta maneira contribuir com 

a discussão proposta. Assim, o trabalho será organizado em dois momentos. Primeiramente, será 

abordada a problemática da utilização das TICs por professores da rede pública do município de 

Aracruz/ES. Posteriormente, será analisada a discussão sobre as respostas do questionário proposto 

para os professores. 

2. Justificativa 

A área educacional vem sendo positivamente afetada pelos novos meios tecnológicos. Há, 

progressivamente, o aumento da incorporação de recursos tecnológicos como computadores, 

Datashow e internet em escolas. A pandemia de Covid-19, por exemplo, pode ter acelerado a 

inserção de recentes ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. O atual momento de pós-

pandemia traz algumas oportunidades para refletir sobre como o mundo digital vai atingir todos 

nós, principalmente as crianças que foram lançadas de uma forma precoce para o mundo virtual da 

educação (ZUIN, 2021). 

Sabendo utilizá-las, a internet e suas tecnologias associadas podem ser ferramentas 

educacionais eficientes. No entanto, ainda existem desafios a serem superados para que essas 

tecnologias se consolidem como uma ferramenta de auxílio educacional. Além do mais, é 

necessário que os professores tenham informações necessárias para utilizá-las. 

Segundo Zuin (2021), as transformações digitais trazidas para a educação podem ampliar 

a aproximação da escola com as famílias, além de potencializar o contato da escola com a 

comunidade. Contudo, as transformações tecnológicas podem, igualmente, desencadear em 

fracasso escolar, contribuindo, também, com a exclusão dos sujeitos mais vulneráveis. 

É nesse sentido que o Plano Nacional de Educação, em sua Meta 07, relativa à qualidade 

da educação básica em todas as etapas e modalidades, possui a estratégia 7.12 que busca incentivar 

o desenvolvimento de modo a selecionar, certificar e divulgar algumas tecnologias educacionais 

específicas para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio de modo a incentivar 
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práticas pedagógicas que sejam inovadoras e ao mesmo tempo assegurem a melhoria da 

aprendizagem (BRASIL, 2014). 

Por intermédio desta pesquisa, propõe-se a uma reflexão sobre o tema em questão, 

observando a relevância do assunto e a disseminação do conhecimento entre os docentes, 

considerando que o tema seja cada vez mais de suma importância para a formação de professores. 

Além disso, a proposta é provocar aos educadores a pensar a práxis docente no que diz respeito às 

possibilidades do uso das TICs em suas aulas.  

É importante fazer um levantamento dos conhecimentos existentes pelos professores para 

que se possa avaliar novas estratégias para a constante melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. Com uma infinidade de ferramentas disponíveis, entende-se que há muitas 

oportunidades de aulas diferenciadas quando se tem conhecimento sobre o tema.  

Com a PNAD Continuada - Educação 2019, foi constatado que das 50 milhões de pessoas 

de 14 a 29 anos do país, 20,2%, ou seja, mais de 10 milhões não completaram alguma etapa da 

educação básica, ou por terem abandonado, ou por nunca a terem frequentado. Além disso, mais 

da metade das pessoas de 25 anos ou mais, não completaram o ensino médio. Já para as mulheres 

desse grupo, o principal motivo para não frequentarem à escola teve como principal causa não ter 

interesse em estudar. 

Nesse sentido, é possível fazer a seguinte reflexão com base nas altas taxas de evasão 

escolar como mostra a PNAD Continuada  Educação 2019:  a instrumentalização das TICs pelos 

docentes pode diminuir a taxa de evasão escolar? 

3. Objetivos 

Na presente pesquisa, o objetivo geral será analisar como as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) estão sendo aplicadas, inseridas e apresentadas como uma ferramenta digital 

e de auxílio aos professores da Rede Municipal e Rede Estadual no município de Aracruz. Assim, 

teremos os seguintes objetivos específicos:  

 Avaliar como é a estrutura das escolas do município em relação a equipamentos e 

qualidade de internet para realização de aulas com as TICs; 

 Analisar quais são as ferramentas mais utilizadas pelos professores. 

 Conhecer como os professores do município de Aracruz estão utilizando as TICs em 

suas aulas; 
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Neste trabalho, optou-se pela realização de uma pesquisa qualitativa. Nessa metodologia 

os dados obtidos são caracterizados como qualitativos, sendo ricos em detalhes relativos a pessoas, 

locais e conversas, e de tratamentos estatísticos (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 16). Com isso, 

analisar-se-á questionários que foram respondidos por professores do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. 

Para Silva (2011), podemos sustentar que existia uma certa resistência de alguns 

professores e pedagogos em inserir o computador, a internet e ferramentas digitais em suas práticas 

pedagógicas. Provavelmente, essa repulsa decorre da falta de conhecimento por parte de alguns 

docentes. Entretanto, atualmente, algumas tecnologias digitais começam a entrar na rotina escolar, 

seja pelos próprios estudantes, seja por alguns docentes, o que acaba encorajando alguns 

educadores para a mudança de pensamento. É indispensável ter o desenvolvimento da autonomia 

e reflexão dos envolvidos no processo, para que, deste modo, eles não sejam apenas os receptores 

de informações e sim sujeitos ativos do processo de ensino-aprendizagem (BACICH; TANZI 

NETO E TREVISANI, 2015). 

Portanto, apesar de alguns docentes terem uma certa repulsa em utilizar ferramentas 

digitais, as TICs começam progressivamente a fazer parte do meio escolar, estimulando cada vez 

mais novos professores a mudarem de mentalidade. Contudo, essa integração de ferramentas 

digitais na educação precisa ser feita de modo criativo e crítico.  

4. Referencial Bibliográfico 

Com a finalidade de elaborar o trabalho, foram analisados os trabalhos já finalizados que 

se aproximam da temática. Para isso, foi utilizado o Google Acadêmico, ferramenta de pesquisa 

acadêmica da plataforma Google. Para a escolha dos trabalhos analisados foram realizadas leituras 

de títulos e resumos que se aproximavam do assunto. 

Com isso, após serem feitas as leituras e a análise dos trabalhos, é possível perceber que 

a internet e suas tecnologias estão progressivamente se inserindo no dia a dia da sociedade. É, cada 

vez mais, existente e ampla as plataformas, sites e redes sociais. Na escola não é diferente. Com o 

passar dos anos, grande parte dos alunos chegam crescentemente inseridos no mundo digital. 

Sabendo disso, é muito importante que as instituições de ensino não deixem de utilizar a 

internet e as TICs em seu processo de ensino-aprendizagem. As aulas podem se tonar mais 

atraentes, prendendo a atenção dos estudantes e estimulando o senso crítico dos mesmos. Porém, 
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lizar uma tecnologia com maestria, é necessário primeiro 

conhecê-  

No estudo de Bonini (2009), é apontado que o uso de ferramentas digitais pode criar 

possibilidades, podendo, também, oferecer estratégias que sejam capazes de auxiliar o docente no 

desenvolvimento do conhecimento específico de cada aluno. Contudo, é indispensável mencionar 

que a adesão para a utilização do grande potencial tecnológico no ensino ainda esbarra na 

dificuldade de como fazer e na falta de infraestrutura de muitas escolas. 

Além disso, uma boa parte dos docentes possuem certas dificuldades em utilizar recentes 

ferramentas digitais, como a internet e aplicativos de celular, em suas aulas (SILVA, 2011). Porém, 

algumas tecnologias digitais começam a entrar na rotina escolar, como vídeos do YouTube, por 

exemplo, o que acaba encorajando alguns educadores para a mudança de pensamento (BACICH; 

TANZI NETO E TREVISANI, 2015). 

A maior utilização das Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs) no meio 

educacional possivelmente foi influenciada pela pandemia de Covid-19. Durante o flagelo dos anos 

de 2020 e 2021 muitas escolas e professores precisaram se adaptar de uma forma muito rápida ao 

novo normal, ou seja, a utilização de muitos dispositivos digitais como computadores e celulares. 

Por isso, para com Bacich; Tanzi Neto Trevisani (2015), é importante de destacar que a integração 

de ferramentas digitais na educação precisa ser feita de uma forma inovadora. É necessário que se 

tenha o desenvolvimento da autonomia e da reflexão nos sujeitos envolvidos no procedimento, para 

assim, serem indivíduos ativos no processo de ensino-aprendizagem. 

Nessa proposta, espera-se por meio da discussão e sensibilização, a criação de novas 

estratégias quanto a utilização de tecnologias e ferramentas digitais no processo de ensino- 

aprendizagem. No atual contexto de mudança de mentalidade e pensamento sobre as recentes 

tecnologias digitais, as aulas podem se tornar mais atraentes, chamando a atenção dos estudantes 

para o aprendizado. 

5. Metodologia 

No presente artigo foi utilizada uma abordagem teórico-empírica. Cabe ainda ressaltar que 

foi realizada uma pesquisa descritiva de caráter qualitativa, com a finalidade de analisar o nível de 

conhecimento dos professores da rede pública de Aracruz/ES, em relação à utilização de 

ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem. 
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Fontelles 

voltada para estudiosos que buscam entendimento de fenômenos complexos, mas específicos em 

profundidade d  

Portanto, para alcançar o objetivo geral e os objetivos específicos, pretende-se elaborar e 

aplicar aos professores de educação básica das redes municipal e estadual da cidade de Aracruz/ES, 

um formulário com questões que vão contribuir com a pesquisa de campo, com o levantamento de 

dados e a análise do resultado, colocando em pauta os pontos positivos e negativos, a fim de 

propiciar um conhecimento mais amplo sobre a temática.  

O formulário será enviado e respondido por professores de todas as disciplinas do Ensino 

Básico das redes municipal e estadual do município de Aracruz/ES. As questões do formulário on-

line buscam um conhecimento prévio sobre a utilização das Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TICs), por parte dos professores da rede pública do município em questão. 

6. Resultados e Discussão 

Para fazer a análise do nível de conhecimento sobre as TICs, bem como a sua utilização 

pelos professores da rede pública do município de Aracruz, foi utilizado um formulário criado no 

site da Google. Este formulário continha três perguntas de múltipla escolha e uma questão 

discursiva que tratam sobre tecnologias e frequência na utilização de ferramentas digitais. Ao todo, 

foram obtidas 20 respostas, feitas por professores de todas as disciplinas e que lecionam em turmas 

de Ensino Fundamental 2, Ensino Médio e EJA. 

A análise do artigo perpassa pelos saberes dos docentes em relação a utilização das TICs 

em suas aulas. Há dificuldade e falta de estrutura em algumas escolas, contudo, a discussão 

contextualizada das respostas dos docentes torna-se muito rica para a disseminação de 

conhecimentos a respeito do tema tratado.  

Neste trabalho foram analisadas quatro perguntas. Nas duas primeiras foi questionado em 

qual rede de ensino os docentes trabalham e se na escola no qual atuam existe estrutura de internet 

e equipamentos adequados para o exercício educacional. Com essas duas perguntas será possível 

observar a realidade das escolas públicas do município, deste modo como a infraestrutura das 

mesmas para que as aulas sejam mais dinâmicas, tendo em vista as tecnologias digitais para o 

processo de ensino-aprendizagem do alunado. 
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Gráfico 1 - Questão sobre rede de ensino em que o docente atua. 

 
Fonte: Autor 

Com a primeira pergunta (Gráfico 1) foi possível identificar que a maioria dos professores 

que a responderam trabalham em escolas da Rede Estadual do Espírito Santo. Essa maior 

participação de professores da Rede Estadual pode ser explicada por conta de muitos deles 

trabalharem nas modalidades Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA) e elas serem 

ofertadas apenas na Rede Estadual. 

Em uma das perguntas foi questionado se a escola que o docente trabalha possui estrutura 

de internet, bem como equipamentos adequados para as aulas que necessitem de recursos digitais. 

A resposta pode ser verificada no gráfico abaixo. 

Gráfico 2 - Questão sobre estrutura escolar adequada. 
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Fonte: Autor 

 
De acordo com as respostas do questionário (Gráfico 2), 55% das escolas das redes 

municipal e estadual da cidade de Aracruz não possuem estrutura de internet e equipamentos 

adequados para as aulas diferenciadas e que necessitam de recursos digitais. Isso demonstra que 

mais da metade das escolas carecem de investimentos e melhorias na qualidade da rede de internet 

e de equipamentos.  

O número, mais de 50%, torna-se ainda mais preocupante uma vez que nos últimos anos 

algumas escolas precisaram ficar fechadas em alguns períodos por conta da pandemia de COVID-

19, o que necessitou de um maior investimento do poder público nas escolas. 

Outra pergunta proposta pelo questionário foi sobre a frequência com que os docentes 

utilizavam as ferramentas digitais em suas aulas. 

 

Gráfico 3 - Questão sobre a frequência que professores utilizam ferramentas digitais em suas aulas. 
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Fonte: Autor 

As respostas dessa questão (Gráfico 3) foram colocadas em formato de gráfico de barras 

e dividido em cinco níveis de frequência: nunca, pouco, razoável, muito e sempre. De acordo com 

as respostas dos professores, mesmo com mais de 50% das escolas não tendo infraestrutura 

adequada de internet e de equipamentos para as aulas diferenciadas, 40% utilizam TICs 

(Tecnologia da Informação e Comunicação) com muita frequência em suas aulas. Outros 30% de 

docentes utilizam moderadamente ou razoavelmente as TICs em suas aulas. Por fim, 25% de 

docentes utilizam com pouca frequência ferramentas digitais em suas aulas.  

De modo geral, verifica-se que aproximadamente 50% dos professores utilizam as TICs 

em suas aulas e os outros 50% não utilizam, proporção semelhante ao número de escolas que 

possuem estrutura para as aulas diferenciadas e escolas que não possuem estrutura. Constata-se que 

a infraestrutura da escola pode influenciar direta o indiretamente os professores no planejamento 

de aulas que necessitam das TICs. 

A última pergunta levanta a questão sobre quais ferramentas digitais o docente mais utiliza 

em suas aulas. Essa pergunta foi discursiva, logo, o professor poderia escrever todas as ferramentas 

que utiliza (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 - Questão sobre quais ferramentas digitais os professores já utilizaram em suas aulas. 
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Fonte: Autor 

Considerando que a resposta para essa pergunta foi discursiva, o docente poderia citar 

qualquer ferramenta que utiliza em suas aulas. A pergunta teve onze respostas diferentes e o 

destaque para uma ferramenta digital. O Youtube, tecnologia que se destacou, foi respondido por 

80% dos docentes, é um site da empresa Google que contém vídeos.  

A segunda ferramenta mais utilizada foi o Kahoot! um site onde é possível fazer atividades 

em formato 

ferramentas como Plickers, Google Earth, Celular, Tv e Socrative. Além disso, um dado 

importante é que 5% dos docentes nunca utilizaram as TICs em suas aulas. 

7. Considerações Finais 

A pesquisa analisada se trata de uma incursão inicial empírica sobre a temática das TICs 

na metodologia educacional na cidade de Aracruz/ES. As conclusões apontam caminhos para um 

aprofundamento em outros estudos futuros. 

Além disso, o resultado da pesquisa revela alguns fatos e informações importantes acerca 

dos professores das redes municipal e estadual do município de Aracruz/ES. Um dado considerável 

é que mais da metade das escolas públicas da educação básica não contém infraestrutura adequada 
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de internet e equipamentos para a realização de aulas que utilizam as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, apesar da carência de 

infraestrutura, aproximadamente 50% dos docentes utilizam as TICs com frequência. 

A falta de infraestrutura nas instituições de ensino talvez seja o maior desafio atual, uma 

vez que a pesquisa mostrou uma baixa resistência por parte dos professores na utilização de 

ferramentas digitais. Por isso, é necessário que as escolas garantam equipamentos capazes de 

atender e incluir não só os alunos, mas, também; atender as demandas e desafios dos professores. 

Desse modo, o processo de ensino-aprendizagem poderá ser realizado com mais qualidade. 

A tecnologia não dispensa o trabalho do professor. Contudo, a utilização das Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TICs) pode ser uma prática adotada pelo corpo docente nas 

instituições de ensino básico. Logo, tendo em vista que os alunos pertencem a uma geração, cada 

vez mais, digital, os docentes podem contribuir para que ocorra uma aproximação, mais efetiva, da 

escola com o mundo real dos estudantes.  
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